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7 – O boi foi esquecido e o pastor permanece

Não existem dois dharmas. O boi só é, passageiramente, designado como o 
indicador do caminho. Ele se assemelha a uma armadilha ou a uma rede onde 
o coelho e o peixe são apanhados. Agora o pastor se encontra como uma pe-
pita brilhante retirada da mina, ou como a lua que, se desvencilhando das 
nuvens, reaparece. Uma luz refrescante brilha já antes do dia do ressurgimen-
to do mundo.
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8 – O esquecimento completo do boi e do pastor

Todos os desejos e todas as ambições se reduziram e, ao mesmo tempo, a 
busca pela abnegação total se esvaziou sem deixar vestígios. Não se detenha 
com prazer no lugar onde o Buda mora. Passe rapidamente pelo lugar onde o 
Buda mora. Se alguém passar por esses dois lugares sem permanecer neles, ele 
nunca poderá ver o que lhe é mais intimo, sequer o mil-olhos poderá vê-lo. A 
santidade consagrada ao pássaro e à flor é só uma infâmia.
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9 – O retorno ao fundamento e à origem

Do inicio é tudo puro e não há mácula alguma. De lá se pode observar o 
emergir e o declínio do que é substancial e pode-se permanecer na totalida-
de da calma do não-agir. Ele não se deixa enganar pelas passageiras imagens 
turvas do mundo e não necessita mais ser exercitado. Ele se recolhe a si 
mesmo e observa o transformar de todas as coisas.
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10 – O entrar no mercado com mãos abertas

O portão gigantesco está firmemente fechado e até mesmo o santo mais sábio 
não pode vê-lo. Ele já enterrou profundamente sua natureza irradiante e se 
permite agora se desviar dos trilhos percorridos pelos veneráveis sábios anti-
gos. Às vezes ele entra no mercado com sua cabaça oca ou, com seu bastão, 
retorna à sua cabana. Como lhe agrada, ele visita bares ou quiosques de peixes 
para fazer com que os homens bêbados se despertem para si mesmos.




